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1. Introdução 

A Mata Atlân�ca brasileira, que abriga uma biodiversidade ímpar e um alto índice de ende-

mismo,  encontra-se ameaçada, sendo considerada um dos hotspots para a conservação da biodi-

versidade mundial (Myers et al., 2000; Mi�ermeier et al., 2005).  

 Originalmente a Mata Atlân�ca ocupava cerca de 1.300.000 km2 da costa brasileira 

(Carnaval et al., 2009), porém atualmente está reduzida a cerca de 8% de sua extensão original, e 

abriga cerca de 70% da população nacional, as maiores cidades e os maiores polos industriais do 

país (PROBIO, 2002). Deste remanescente florestal, 10% (cerca de 100 mil Km²) encontra-se na 

região Nordeste (Capobianco, 2001; Tabarelli et al., 2006a), e apresenta caracterís�cas muito dis-

�ntas do restante do Domínio da Mata Atlân�ca quanto ao clima, geomorfologia, relevo e flora. 

Essas diferenças refletem mudanças ocorridas ao longo da Mata Atlân�ca desde o Terciário, tais 

como soerguimento de cadeias montanhosas e mudanças climá�cas expressivas, as quais segre-

garam diversas áreas, promovendo retração das florestas e longos períodos de isolamento das 

suas faunas. Só ao final do Terciário ocorreu expansão das florestas e restabelecimento de fluxo 

entre os conjuntos faunís�cos (Mantovani, 2003). Este cenário promoveu a formação de centros 

de endemismos, dentre os quais, se destaca o mais setentrional, denominado Centro de Ende-

mismo Pernambuco (Prance, 1982; Brown, 1982; Tabarelli et al., 2006; Carnaval et al., 2009), si-

tuado ao norte do Rio São Francisco, cons�tuindo barreira de dispersão, pois este é o limite de 

distribuição de várias espécies para ambos os lados do rio. O “Centro Pernambuco” (Brown, 

1982; sensu Prance, 1982) incluiu todas as florestas entre os estados do Rio Grande do Norte e 

Alagoas, inclusive os mais significa�vos remanescentes  encontrados  em Alagoas, que  detém 

cerca de 6%  da sua cobertura original de  Mata Atlân�ca (Capobianco, 2001; Tabarelli et al., 

2006). Apesar de sua relevância, o “Centro Pernambuco” é o mais desmatado, o mais desconhe-

cido e o menos protegido (Coimbra-Filho & Câmara 1996; Silva & Tabarelli, 2001).  

Alagoas 
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Apesar da expressiva redução e fragmentação da Mata Atlân�ca alagoana, um estudo pio-

neiro sobre a herpetofauna de quatro remanescentes, realizado entre 1993 e 1996, registrou 60 

espécies de répteis Squamata e 50 de an�bios (Freire, 2001). Este estudo possibilitou ainda a ob-

tenção de três espécies novas de serpentes (Bothrops muriciensis Ferrarezzi & Freire, 2001, Li-

otyphlops trefau� Freire, Caramaschi & Argolo, 2007 e Dendrophidion atlan�ca Freire, Caramas-

chi & Gonçalves, 2010) e três espécies novas de anuros (Chiasmocleis alagoanus Cruz, Caramas-

chi & Freire, 1999, Phyllodytes edelmoi e P. gyrinaethes Peixoto, Caramaschi & Freire, 2003). 

Constatou-se ainda a existência de um gradiente de variação na composição da fauna de lagartos 

e serpentes ao longo da Mata Atlân�ca, o que indica que a herpetofauna da Mata Atlân�ca nor-

des�na é notavelmente diferente daquela do sudeste e do sul do Brasil. Estes resultados são de 

fundamental importância, pois, conforme já ressaltado por Carnaval et al. (2009), a taxa de des-

florestamento é maior na Mata Atlân�ca nordes�na e, portanto, pode ser perdida não apenas 

uma diversidade única mas também os processos históricos responsáveis por esta, impedindo o 

conhecimento sobre os mecanismos subjacentes aos endemismos locais e, consequentemente, 

medidas mais efe�vas de conservação. 

 

2. Herpetofauna Ameaçada 

Atualmente são registradas para o Domínio da Mata Atlân�ca alagoana 62 espécies de an�-

bios (61 de anuros e 1 de  cecília) e 89 espécies de répteis (50 de serpentes, 31 de lagartos, 5 de 

anfisbênias, 2 quelônios e 1 de jacaré). Além desta elevada riqueza, alta endemicidade é encon-

trada para os an�bios: Crossodactylys dantei Carcerelli & Caramaschi, 1992; Physalaemus caete 

Pombal & Madureira, 1997; Phyllodytes gyrinaethes Peixoto, Caramaschi & Freire, 2003; Scinax 

muriciensis Cruz, Nunes & Lima, 2011 e Scinax skuki Lima, Cruz & Azevedo, 2011. No total, seis 

espécies de an�bios que apresentam localidades-�po no Estado de Alagoas estão contempladas 

por este Plano de Ação Nacional (PAN) para a conservação da herpetofauna ameaçada da Mata 

Atlân�ca Nordes�na - PAN herpetofauna da Mata Atlân�ca nordes�na, como pode ser observa-

do na tabela 1.  

 Com relação aos répteis, a riqueza de espécies da Mata Atlân�ca de Alagoas é maior que a 

dos an�bios. Dentre as 86 espécies de Squamata (serpentes lagartos e anfisbênias), quatro são 

endêmicas  para o Estado: as serpentes Bothrops muriciensis Ferrarezzi & Freire, 2001, Atractus 

caete Passos, Fernandes, Bérnils & Moura-Leite, 2010 e Dendrophidion atlan�ca  Freire, Caramas-

chi & Gonçalves, 2010, e o lagarto Coleodactylus elizae Gonçalves, Torquato, Skuk & Sena, 2012. 

Todas estas quatro espécies endêmicas de répteis Squamata e mais uma com ocorrência mais 

ampla na Mata Atlân�ca nordes�na (Liotyphlops trefau� ) foram contempladas neste PAN  

(Tabela 2).  

Alagoas 
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Tabela 1.  Espécies de an�bios do Estado de Alagoas contempladas pelo PAN herpetofauna da Mata Atlân-

�ca nordes�na. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Tabela 2. Espécies de répteis con�nentais do Estado de Alagoas contempladas pelo PAN herpetofauna da 

Mata Atlân�ca nordes�na. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

  

 

 Cabe destacar que a distribuição das espécies não ocorre de forma homogênea nos diferen-

tes remanescentes, pois, conforme constatado por Silva et al. (2006) durante estudo em rema-

nescentes alagoanos, 48 espécies de an�bios foram registradas para área de floresta ombrófila, 

36 para a floresta semidecidual e 13 para a res�nga. O compar�lhamento de espécies foi maior 

entre a floresta ombrófila e a semidecidual (22) e menor entre a floresta semidecidual e a res�n-

ga (1), enquanto nove espécies foram comuns às três fitofisionomias. Por outro lado foi constata-

da restrição na distribuição de espécies: 16 ocorreram apenas na floresta ombrófila, cinco na flo-

resta semidecidual e uma na res�nga. 

Família/Espécie MMA 2014 

Família Hylidae  
Agalychnis granulosa VU 

Phyllodytes edelmoi NT 

Phyllodytes gyrinaethes CR 

Família Aromoba�dae  

Allobates alagoanus DD 

Família Hylodidae  

Crossodactylus dantei EN 

Família Leiuperidae  

Physalaemus caete EN 

Família Microhylidae  

Chiasmocleis alagoanus EN 

Scinax muriciensis DD 

Scinax skuki DD 

Família/Espécie MMA 2014 

Família Sphaerodactylidae   

Coleodactylus elizae DD 

Família Anomalepididae   

Liotyphlops trefau� DD 

Família Colubridae   

Dendrophidion atlan�ca DD 

Família Dipsadidae   

Atractus caete EN 

Família Viperidae   

Bothrops muriciensis EN 

Alagoas 
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An�bios 

Agalychnis granulosa (Cruz ,1988) 

Sinonímias: Agalychnis granulosa, Phyllomedusa granulosa, Agalychnis granulosa 

Nome popular: Perereca-verde 

Nome em inglês: Granular leaf frog 

 Mundial (IUCN, 2013): Menos Preocupante (LC) 

Brasil (Portaria MMA nº 444/2014): Vulnerável (VU) 

 

Informações gerais 

O gênero Neotropical Agalychnis Cope, 1864 pertence a Família Hylidae e foi redefinido re-

centemente por Faivovich et al. (2010). Atualmente é representado por 14 espécies de pererecas 

que ocorrem em florestas tropicais da América Central, na região Amazônica e ao leste da Améri-

ca do Sul (Frost, 2013). Agalychnis granulosa é endêmica da Floresta Atlân�ca nordes�na e apre-

senta as seguintes caracterís�cas: pequeno tamanho (comprimento rostro-cloacal [CRC] 35-39 

mm), cor dorsal verde maçã, flancos e membros sem padrões ou manchas e ventre esbranquiça-

do, pupila em fenda ver�cal com íris geralmente de cor creme (Cruz, 1988). Seus girinos habitam 

poças no interior de mata e em remansos de pequenos riachos, possuem grande disco oral termi-

nal com única fileira de papilas marginais, ausentes anteriormente, com fórmula dental 2(2)/3(1) 

e hábitos nectônicos, vivendo em suspensão numa posição oblíqua em relação à super�cie da 

água (Nascimento & Skuk, 2007). 

 

Distribuição geográfica 

No Estado de Alagoas, a espécie tem regis-

tro para a Área de Proteção Ambiental do Catolé 

e Fernão Velho, município de Maceió (09°40’S; 

35°43’W), Serra da Saudinha, município de Ma-

ceió (09°22’S; 35°45’W) e Estação Ecológica de 

Murici, município de Murici (09°13’S, 35°52’W). 

 

Figura 1: Agalychnis granulosa 
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Allobates alagoanus (Bokermann, 1967) 

Sinonímias: Colostethus alagoanus 

Nome popular: Rãzinha-do-chão-da-mata 

Mundial (IUCN, 2013): Não avaliada (NA) 

Brasil (ICMBio, 2014): Dados Insuficientes (DD) 

 

Informações gerais 

Allobates alagoanus é um pequeno anuro que vive em pedras em margens de riachos com 

comprimento aproximado de 14mm, crip�camente colorido, com dorso marrom adornado com 

um padrão de Xs intercruzados e com uma faixa lateral escura que se estende da ponta do foci-

nho até a região inguinal. Os girinos são ovais, com olhos dispostos dorsalmente e abertura oral 

anteroventral quera�nizada e com fórmula dental 2(1)/3 (Verdade & Rodrigues, 2007). Este anu-

ro vocaliza apenas na época das chuvas, durante o dia, sobre o folhiço, mas não se expõe com-

pletamente. Até recentemente esta espécie fazia parte do gênero Colostethus (Grant et al., 2006; 

Verdade & Rodrigues, 2007). A sistemá�ca da família foi dras�camente alterada por estudos filo-

gené�cos (Grant et al., 2006) e  subdividida, surgindo a família Aromoba�dae. Grande parte das 

espécies desta família é encontrada na Bacia Amazônica, apenas quatro são endêmicas da Mata 

Atlân�ca: A. alagoanus (Bokermann, 1967), A. capixaba (Bokermann, 1967), A. carioca 

(Bokermann, 1967) e A. olfersioides (Lutz, 1925) (Verdade & Rodrigues, 2007). Em revisão taxo-

nômica recente, Verdade e Rodrigues (2007) tratam A. alagoanus e todas as espécies do gênero 

que ocorrem na Mata Atlân�ca como sinônimos de A. olfersioides, entretanto esta análise ainda 

não é formalmente aceita pela comunidade cien�fica. Allobates alagoanus tem distribuição res-

trita à região nordeste, ocorrendo nos estados de Alagoas e Sergipe.  

 

Distribuição geográfica  

Distribuição conhecida da espécie em Alagoas: Área de Proteção Ambiental do Catolé e Fer-

não Velho, município de Maceió (09°40’S, 35° 43’W; localidade-�po); Serra da Saudinha, municí-

pio de Maceió (09°22’S; 35°45’W), Mata da Salva, município de Rio Largo (09°30’S, 35°49’W); Fa-

zenda Santa Isabel, município de Campo Alegre (09°46'S, 36°21’W); Fazenda Serra D'Água II, mu-

nicípio de Matriz de Camaragibe (09°09'S, 31°

21’W); Fazenda Medeiros, município de Teotônio 

Vilela (09°54'S, 36°21’W), município de Novo Li-

no (08°56'S, 35°38’W) e “Mangabeiras” (09°56'S, 

36°05’W). 

Figura 2: Allobates alagoanus  
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Phyllodytes edelmoi  Peixoto, Caramaschi & Freire, 2003 

Sinonímias: Colostethus alagoanus 

Nome popular: Pererequinha-de-bromélia 

Mundial (IUCN, 2013): Dados Insuficientes (DD) 

Brasil (ICMBio, 2014): Quase Ameaçada (NT) 

 

Informações gerais 

O gênero Phyllodytes Wagler, 1830 é alocado na família Hylidae e representado por 11 es-

pécies bromelígenas (habitante de bromélias com água acumulada, onde também se reproduz) 

distribuídas na Mata Atlân�ca brasileira (Frost, 2013). Phyllodytes edelmoi é uma pequena pere-

reca (CRC 21,3 – 27,8mm) de cor bege ou amarelo dourado, com corpo robusto, cabeça achata-

da, focinho arredondado, �mpanos evidentes, membros delgados e curtos e pele levemente gra-

nulada no dorso (Peixoto et al., 2003). As larvas são elíp�cas, de cor cinza, com olhos dispostos 

dorso-lateralmente, espiráculo sinistro, disco oral ventral com fórmula dental 2(2)/5(6). Habitam 

bromélias (Peixoto et al., 2003) com água acumulada no tanque formado pela junção das bases 

de suas folhas. 

 

Distribuição geográfica 

Distribuição conhecida para o Estado de Alagoas: Mata do Catolé, município de Maceió (9°

30’S, 35°40’W; localidade-�po); Estação Ecológica de Murici, município de Murici (09° 13’S, 35°

52’W); Mata da Salva, município de Rio Largo (09°30’S, 35°49’W) e Mata da Fazenda Areado, mu-

nicípio de Flexeiras (09°14’S e 35°48’W). 

Figura 3: Phyllodytes edelmoi 
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Phyllodytes gyrinaethes Peixoto, Caramaschi & Freire, 2003 

Nome popular: Pererequinha-de-bromélia 

Mundial (IUCN, 2013): Dados Insuficientes (DD) 

Brasil (Portaria MMA nº 444/2014): Cri�camente em Perigo (CR) 

 

Informações gerais 

Phyllodytes gyrinaethes é uma espécie bromelígena e juntamente com P. edelmoi é alocada 

na família Hylidae. É uma perereca pequena (CRC 23,7-28 mm) de cor creme, com manchas mar-

rons dispostas irregularmente no dorso; tem corpo robusto, cabeça achatada, olhos grandes e 

proeminentes, membros delgados e pele lisa no dorso (Peixoto et al., 2003). Suas larvas (girinos) 

são transparentes com olhos dispostos lateralmente, espiráculo sinistro, disco oral grande com 

ampla projeção labial e ausência de bico córneo (Peixoto et al., 2003). 

 

Distribuição geográfica 

Distribuição conhecida para o Estado de Alagoas: Apenas na Mata da Bananeira, Estação 

Ecológica de Murici, município de Murici (09°13’S, 35°52’W, localidade-�po). 

 

 

Figura 4: Phyllodytes gyrinaethes  
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Crossodactylus dantei Carcerelli & Caramaschi, 1992 

Nome popular: Rãzinha-de-riacho 

Nome em inglês: Murici Spinythumb Frog 

Mundial (IUCN, 2013): Dados Insuficientes (DD) 

Brasil (Portaria MMA nº 444/2014): Em Perigo (EN) 

 

Informações gerais 

O gênero Crossodactylus Duméril & Bibron, 1841 pertence à família Hylodidae e é compos-

to atualmente por 11 espécies diurnas associadas a riachos de áreas montanhosas da Mata Atlân-

�ca no nordeste, sudeste, sul do Brasil e norte da Argen�na (Nascimento et al., 2005; Frost, 

2013). Crossodactylus dantei é uma “rã” de pequeno porte (CRC 11-29 mm), iden�ficável pelo 

corpo robusto, cabeça larga, narinas protuberantes, faixa clara pouco evidente nas regiões do 

focinho e ventrolateralmente. O girino e o canto de anúncio são desconhecidos. 

 

Distribuição geográfica 

Conhecida apenas para a localidade-�po: ESEC Murici, Alagoas, Brasil (09°18’S, 35° 56’W; 

600 m de al�tude). 

 

 

 

Figura 5: Crossodactylus dantei  
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Physalaemus caete Pombal & Madureira, 1997 

Nome popular: Rãzinha-da-mata 

Mundial (IUCN, 2013): Dados Insuficientes (DD) 

Brasil (Portaria MMA nº 444/2014): Em Perigo (EN) 

 

Informações gerais 

São conhecidas atualmente 45 espécies do gênero Physalaemus Fitzinger, 1896, família 

Leiuperidae, distribuídas principalmente na América do Sul (Frost, 2013). Physalaemus caete é 

uma pequena “rã” (CRC 23-26 mm) que habita a Floresta Atlân�ca nordes�na, apresentando 

manchas escuras no dorso em forma de “V” inver�do, com focinho, narinas e olhos protuberan-

tes, �mpanos pouco dis�ntos e pele ventral e dorsal lisas. Seus girinos são ovais, com olhos dis-

postos dorsolateralmente, espiráculo sinistro, disco oral ventral, com as papilas marginais inter-

rompidas anteriormente e com fórmula dental 2(2)/3(1). No período reprodu�vo os ovos são de-

positados em ninho de espuma flutuante em poças temporárias no interior de mata (Pombal & 

Madureira, 1997).  

 

Distribuição geográfica 

Distribuição conhecida para o Estado de Alagoas: Fazenda Santa Jus�na, município de Passo 

de Camaragibe (09°13’S, 35°31’W; localidade-�po) e Município de Murici (09° 47’S, 36°50’W). 

 

 

 

Figura 6: Physalaemus caete 
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Chiasmocleis alagoanus Cruz, Caramaschi & Freire, 1999 

Nome popular: Rãzinha-do-chão-da-mata 

Mundial (IUCN, 2013): Não avaliada (NA) 

Brasil (Portaria MMA nº 444/2014): Em Perigo (EN) 

 

Informações gerais 

O gênero Chiasmocleis é o mais diversificado da Família Microhylidae na América do Sul, 

com 25 espécies conhecidas atualmente. No Brasil habitam principalmente as Florestas Amazôni-

ca e Atlân�ca (Frost, 2013). Chiasmocleis alagoanus é uma espécie de tamanho reduzido (CRC 

22,5-27,8mm), caracterizada pelo corpo ovóide, olhos pequenos, focinho curto, �mpano ausente 

e membros curtos (Cruz et al., 1999). Possui hábitos semi-fossoriais e reprodução explosiva. Os 

girinos são ovais, com olhos dispostos lateralmente, espiráculo mediano e abertura oral sem pe-

ças quera�nizadas. Vivem em poças temporárias no interior de mata sem formar cardumes 

(Nascimento & Skuk, 2006).  

 

Distribuição geográfica 

Distribuição conhecida da espécie em Alagoas: Mata do Catolé, município de Maceió (09°

40’S, 35°43’W; localidade-�po); Serra da Saudinha, município de Maceió (09°22’S; 35°45’W), Ma-

ta do Cedro, município de Rio Largo (09°31’S, 35°54’W). 

Figura 7: Chiasmocleis alagoanus  
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Lagartos 

Coleodactylus elizae Gonçalves, Torquato, Skuk & Sena, 2012 

Mundial (IUCN, 2013): Não avaliada (NA) 

Brasil (ICMBio, 2014): Dados Insuficientes (DD) 

 

Informações gerais 

O gênero Coleodactylus Parker, 1926 pertence à família Sphaerodactylidae, com ampla e 

exclusiva distribuição para a América do Sul tropical a Leste dos Andes. No Brasil, sua ocorrência 

abrange a Mata Atlân�ca, áreas florestadas da Caa�nga e Cerrado brasileiro (Gonçalves, 2012; 

Gonçalves et al., 2012). Atualmente é composto por cinco espécies (Bérnils & Costa, 2012; Gon-

çalves et al., 2012), todas de hábitos diurnos, com menos de 4cm de comprimento. Coleodactylus 

elizae é endêmica da Serra da Saudinha, um fragmento de Mata Atlân�ca em Maceió. As conge-

néricas são habitantes de serapilheira, porém C. elizae só foi encontrado em bromeliáceas rupí-

colas e epífitas.  

 

Distribuição geográfica 

Coleodactylus elizae só foi encontrada, até então, em um remanescente de Mata Atlân�ca 

situado no extremo norte do município de Maceió, conhecido localmente como Serra da Saudi-

nha (09°23’S, 35°43’W) (Gonçalves et al., 2012). A área de sua ocorrência está situada em uma 

matriz de cana-de-açúcar.  

Figura 8: Coleodactylus elizae 
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Serpentes 

Liotyphlops trefau� Freire, Caramaschi & Argôlo, 2007 

Mundial (IUCN, 2013): Não avaliada (NA) 

Brasil (ICMBio, 2014): Dados Insuficientes (DD) 

 

Informações gerais 

Esta pequena serpente pertence à família Anomalepididae que é composta por 18 espécies 

distribuidas em quatro gêneros (Uetz, 2013);  juntamente com outras quatro famílias 

(Gerrhopilidae, Typhlopidae, Leptotyphlopidae e Xenotyphlopidae), compõem o táxon 

Scolecophidia (Uetz, 2013). Todos os membros desta Familia têm habito fossorial, olhos 

reduzidos, corpo cilíndrico coberto por escamas lisas, brilhantes e com mesmo formato no dorso 

e no ventre (Dixon & Kofron, 1984; Greene, 1997).  

Inclui as menores serpentes, que raramente ultrapassam os 30cm de comprimento (Kley, 

2003; Hedges, 2008). Por causa do seu hábito fossorial, são geralmente muito di�ceis de serem 

encontradas na natureza (Dixon & Kofron, 1984). Alimentam-se de pequenos insetos sociais 

como formigas, cupins e suas larvas (Cundall & Greene, 2000). O gênero Liotyphlops é o mais 

diverso da família, 10 espécies, sendo três destas descritas na úl�ma década. 

  

Distribuição geográfica 

Liotyphlops trefau� é registrada até então para duas localidades no estado de Alagoas: ma-

ta da Fazenda Bananeira, parte da ESEC Murici, município de Murici (09°23’S, 35°80’W; localida-

de-�po) e mata da Fazenda Cachoeira no município de São José da Lage (09°00’S, 36°05’W). O 

terceiro exemplar foi registrado na região da Comissão Execu�va do Plano da Lavoura Cacaueira 

(CEPLAC) no município de Ilhéus, estado da Bahia (Freire, Caramaschi & Argolo, 2007).  

Figura 9: Liotyphlops trefau�  
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Dendrophidion atlan�ca Freire, Caramaschi & Gonçalves, 2010 

Nome em inglês: Atlan�c Forest Racer 

Mundial (IUCN, 2013): Não avaliada (NA) 

Brasil (ICMBio, 2014): Dados Insuficientes (DD) 

 

Informações gerais 

As serpentes do gênero Dendrophidion pertencem à subfamília Colubrinae, família Colubri-

dae, que se distribui nos con�nentes americano, asiá�co, africano, europeu e australiano.  Den-

drophidion atlan�ca apresenta o tamanho máximo do corpo de 595mm e cauda com 445mm; 

escamas dorsais fortemente quilhadas, cabeça marrom, dorso marrom, porém mais claro no ter-

ço anterior, com marcas transversais na região mediana dorsal e lateral, marginadas por bandas 

marrons com cerca de uma e meia escama de comprimento no meio do corpo, as manchas po-

dem ser simétricas ou não. Infralabiais creme, ventrais creme com bordas laterais marrom-

escuro. O conhecimento da biologia e ecologia desta espécie é ainda insuficiente. Os indivíduos 

da série-�po foram encontrados a�vos no chão, à sombra, durante o dia. Poucos indivíduos fo-

ram observados na borda da floresta (Freire et al., 2010). 

 

Distribuição geográfica 

Dendropihidion atlan�ca é endêmica de remanescentes de mata Atlân�ca do Estado de 

Alagoas: Mata do Engenho Coimbra, município de Ibateguara (08°59’S, 35°53’W), Mata do Cato-

lé, município de Maceió, (09°40’S, 35°43’W), Mata da Salva, município de Rio Largo (09°32’S, 35°

49’W), Mata do Rio Messias, município de Messias (09°26’S, 35°47’W), Mata da Bananeira, parte 

da ESEC Murici, município de Murici (09°14’S, 35°48’W). A al�tude das localidades ao longo da 

distribuição da espécie varia de 90m a 640m (Freire, 2001; Freire et al., 2010). 

Figura 10: Dendrophidion atlan�ca 
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Atractus caete Passos, Fernandes, Bérnils & Moura-Leite, 2010 

Mundial (IUCN, 2013): Não avaliada (NA) 

Brasil (Portaria MMA nº 444/2014): Em Perigo (EN) 

 

Informações gerais 

As serpentes do gênero Atractus Wagler, 1828 pertencem à família Dipsadidae e compre-

endem 134 espécies endêmicas da região neotropical, com ocorrência do Panamá até a Argen�-

na (Uetz, 2013). Atractus caete é uma pequena espécie de Dipsadidae caracterizada pela colora-

ção preta do dorso, ventre bege na parte anterior, tornando-se marrom a par�r da 15ª escama 

ventral no adulto; já no jovem o ventre é creme com manchas marrons laterais. A fêmea adulta 

u�lizada para a descrição da espécie tem 408mm de comprimento total, sendo 32mm de cauda. 

A reprodução é desconhecida, contudo, as espécies de Atractus, em geral, são ovíparas. 

 

Distribuição geográfica 

A espécie A. caete foi descrita em 2010 a par�r de uma fêmea adulta coletada no ano de 

1986 no município de Quebrangulo (09°19’S, 36°28’W, 360m de al�tude), no estado de Alagoas. 

Um segundo espécime, uma fêmea jovem, foi encontrado e fotografado em 2008 no município 

de Chã Preta (09°15’S, 36°18’W, 500m de al�tude), também no estado de Alagoas. Passos et al. 

(2010) sugerem que A. caete pode ocorrer em pequenos remanescentes de Floresta Sub-

Montana com al�tude variando entre 300 e 500 metros, porém o conhecimento acerca da espé-

cie baseia-se em sua descrição.  

Figura 11: Atractus caete  
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Bothrops muriciensis Ferrarezzi & Freire, 2001 

Nome popular: Jararaca 

Mundial (IUCN, 2013): Não avaliada (NA) 

Brasil (Portaria MMA nº 444/2014): Em Perigo (EN) 

 

Informações gerais 

Bothrops muriciensis é uma serpente da família Viperidae Lauren�, 1768, conhecida popu-

larmente como jararaca, que se caracteriza por apresentar o corpo contendo entre treze e qua-

torze desenhos dorsais pretos trapezoidais a triangulares sobre fundo marrom-avermelhado ou 

cinza esverdeado vivo. A espécie apresenta dimorfismo sexual quanto à coloração da parte dorsal 

da cabeça: machos tem cabeça escura enquanto nas fêmeas é clara. Além disso, a ponta da cau-

da das fêmeas, tanto jovens quanto adultas, é cinza escuro e dos machos é cinza claro nos adul-

tos e esbranquiçada nos jovens (Ferrarezzi & Freire, 2001). Foram encontrados espécimes em 

a�vidade durante o dia e à noite. A reprodução é desconhecida, porém todas as demais jararacas 

são vivíparas. Foram registrados jovens se alimentando de gias dos gêneros Leptodactylus e 

Physalaemus (M. A. Freitas, com. pess.). A dieta dos adultos é desconhecida, contudo, os víperí-

deos em geral se alimentam de roedores e aves. O comportamento de defesa compõe-se de ca-

muflagem, bote, achatamento dorsal e vibração da cauda, como observado para outras espécies 

de jararacas (Tiburcio et al., 2011). 

 

Distribuição geográfica: Endêmica dos remanescentes florestais da Estação Ecológica de 

Murici, município de Murici, Alagoas (09°13’S, 35°52’W). 

Figura 12: Bothrops muriciensis  
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3. Ameaças e Recomendações para Conservação 

As principais ameaças à conservação da herpetofauna de Alagoas cons�tuem subs�tuição 

de paisagens naturais de Mata Atlân�ca por monocultura de cana-de-açúcar, pecuária, e corte 

sele�vo de árvores para comercialização de madeira e lenha. Este cenário é preocupante, pois 

10% das espécies de an�bios registradas para o Estado e já avaliadas quanto ao seu status de 

conservação estão ameaçadas (Tabela 1). 

No que se refere às espécies de répteis que ainda não foram avaliadas, a situação é, no mí-

nimo, igualmente grave, pois das seis espécies contempladas neste PAN (Tabela 2), pelo menos 

três encontram-se em estado crí�co de ameaça. Para a jararaca Bothrops muriciensis, endêmica 

da Mata de Murici, sua ecologia e estado de conservação são desconhecidos. Sua localidade-�po 

encontra-se envolta por uma matriz de cana-de-açúcar. Como sua área de vida é desconhecida, 

assim como outros aspectos de sua biologia, não é sabido se este fragmento é capaz de manter 

uma população viável em longo prazo. Outra espécie de serpente, Dendrophidion atlan�ca apre-

senta distribuição restrita a remanescentes de Mata Atlân�ca de Alagoas, porém a maioria des-

tes locais (Matas do Catolé e da Salva, municípios de Maceió e de Rio Largo, respec�vamente) 

está situada em áreas periurbanas, par�culares e/ou não protegidas. Estas áreas con�nuam sen-

do reduzidas e subs�tuídas pela monocultura de cana-de-açúcar. A espécie de lagarto Coleodac-

tylus elizae, recentemente descoberto e descrito de uma única ilha de floresta em meio à matriz 

de canavial no município de Maceió, é extremamente rara; apenas três espécimes foram encon-

trados, coletados e u�lizados para sua descrição. Portanto, são necessárias medidas urgentes que 

visem garan�r a integridade de sua única área de ocorrência na Serra da Saudinha. 

Ao se pensar e propor estratégias de conservação para a herpetofauna ameaçada da Mata 

Atlân�ca do Estado de Alagoas, quatro fatores devem ser considerados: (i) O alto grau de frag-

mentação devido ao desmatamento, corte sele�vo de árvores, expansão agrícola e monocultura 

da cana-de-açúcar, todos estes fatores responsáveis pela perda de habitat e consequente perigo 

de ex�nção ao qual as espécies estão subme�das, conforme defendido por Pimm et al. (1995); 

(ii) O alto número de endemismo para o estado (nove das doze espécies contempladas por este 

PAN em Alagoas), com destaque para a Mata de Murici, incluindo a ESEC, que detém três espé-

cies endêmicas, duas de an�bios (C. dantei e P. gyrinaethes) e uma de serpente (B. muriciensis); 

(iii) O fato de parte da Mata de Murici cons�tuir uma ESEC não assegura a conservação das espé-

cies endêmicas, uma vez que esta enfrenta sérias dificuldades polí�cas e de gestão; (iv) Grande 

parte das espécies endêmicas de Alagoas, incluindo C. elizae que é extremamente rara e endêmi-

ca de um único fragmento, ocorre apenas em áreas par�culares, algumas delas de usinas de cana

-de-açúcar.  
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Diante desse cenário e conforme já sugerido por Silva & Tabarelli (2001), as seguintes reco-

mendações são imprescindíveis: 

1 - Estabelecer conec�vidade entre os arquipélagos de fragmentos isolados por matriz de 

cana-de-açúcar. Esta inicia�va promoveria a formação de “paisagens sustentáveis” por meio da 

criação e/ou proteção de grandes blocos de floresta, ligados entre si através de corredores flores-

tais, onde as espécies endêmicas, ameaçadas de ex�nção, espécies-chave e guarda-chuva �ves-

sem maior probabilidade de manutenção de suas populações. Parte destas paisagens poderiam 

cons�tuir Unidades de Conservação de proteção integral. 

2 - Considerando que a maioria das espécies ameaçadas ocorre em áreas par�culares, deve-

rá ser incen�vada a criação de Reservas Par�culares do Patrimônio Natural (RPPNs) para conver-

ter áreas par�culares crí�cas em Unidades de Conservação de Uso Sustentável. Nestes casos, a 

criação de paisagens sustentáveis se daria em áreas par�culares, especialmente nas de usinas de 

cana-de-açúcar, pois estas abrigam os maiores e mais importantes remanescentes da Mata Atlân-

�ca de Alagoas, a exemplo das usinas Serra Grande, Trapiche, dentre outras, incluindo as que 

contemplam as Matas da Salva, do Cedro e da Serra da Saudinha, nos municípios de Maceió e Rio 

Largo.  

3 - Para o caso específico da ESEC Murici, terão que ser implementadas ações efe�vas por 

parte do ICMBio com vistas à fiscalização e gestão adequadas, para que esta ESEC cumpra com 

seu efe�vo papel de conservação, uma vez que se trata de UC de proteção integral.   
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